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1. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO ESTÁGIO

1. Estágio através do CPA ( ) ou DISCIPLINA-ESTÁGIO ( X )
2. Nome do(s) supervisor(es): 
Psic. Dra.  Érika Arantes de Oliveira CARDOSO
Prof. Dr. Manoel Antonio dos Santos

2. Natureza do trabalho e/ou descrição do serviço/instituição/organização em que ele se insere:

Atualmente o Transplante de Medula Óssea (TMO) vem se constituindo como alternativa eficaz quando os tratamentos convencionais não oferecem bom prognóstico, como em diversos tipos de neoplasias e doenças hematológicas. Compondo o quadro de diagnósticos que recebem indicações para a efetuação do TMO, têm-se, dentre outros, os seguintes: leucemias (Leucemia Mielóide Crônica, Leucemia Mielóide Aguda, Leucemia Linfóide Aguda e Pré-leucemias ou mielodisplasias), linfomas (Doença de Hodgkin e Linfoma Não Hodgkin), tumores sólidos, falências medulares, desordens adquiridas (Aplasia da medula, Síndrome mielodisplásica), desordens imunológicas, alterações hematológicas (Talassemias, Anemia de Fanconi, Anemia Falciforme).

Trata-se de um procedimento complexo constituído por três etapas: preparação pré-transplante: envolve o período pré-admissional, a avaliação médica e a admissão do paciente em isolamento protetor na enfermaria, onde o paciente ficará de 30 a 40 dias internado, que seria o TMO, seguido da alta hospitalar e acompanhamento ambulatorial por 5 anos, denominado pós-TMO

Essa modalidade de intervenção vem sendo realizada desde 1992 na Unidade de TMO do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto-USP. O trabalho é desenvolvido por uma equipe multiprofissional, formada por médicos, equipe de enfermagem, assistente social, nutricionista, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional e psicólogo. 

Contextualização do estágio e características relevantes 

Os pacientes submetidos ao Transplante de Medula Óssea (TMO), bem como seus familiares vivenciam seus primeiros momentos de conflitos psicológicos antes do transplante propriamente dito, no momento da tomada de consciência do diagnóstico da enfermidade e da decisão da realização do TMO. Nesse momento são obrigados a enfrentar a perda da vida “normal”, tal como era antes do diagnóstico, sendo obrigadas a fazerem o luto pela perda da vida costumeira que tinham antes da doença, além do luto da perda dos sonhos e esperanças futuras. Levando em consideração tal fato constata-se a importância de um acompanhamento psicológico não restrito somente ao período de internação, mas abrangendo o momento anterior e também o posterior à realização do TMO. Além disso, reconhece-se a necessidade de um programa de intervenção junto aos familiares de tais pacientes.

4. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no programa:


O estagiário passará gradativamente a exercer todas as atividades exercidas pela psicóloga, tornando-se desde o seu ingresso um membro da equipe multiprofissional. No início ficará como observador e, posteriormente, como responsável por algumas atividades, recebendo supervisões semanais da psicóloga.

5. Local de atuação: CPA e Unidade de Transplante de Medula Óssea do HCFMRP-USP

6. Área de atuação: Saúde 

7. Outras informações:

- semestre: a partir do 7º semestre

- número mínimo e máximo de estagiários: mínimo 01, máximo 2
- duração prevista: janeiro a dezembro
- carga horária semanal de supervisão: 3 horas 

- carga horária semanal de atuação: 10 horas

- prazo para inscrição: 

- processo de seleção: sim (x)  não (  ). Consiste em uma entrevista individual com os coordenadores do estágio e análise do histórico da graduação.
II. OBJETIVOS DO ESTÁGIO:
4.1. Gerais: Propiciar ao estagiário a oportunidade de entrar em contato com a atuação profissional no âmbito de um programa de caráter interdisciplinar, em intervenção psicológica, visando desenvolver a identidade do psicólogo que irá atuar na área de saúde mental.

4.2. Objetivos Específicos:

·  Apresentar ao aluno de psicologia uma área rica, e ainda pouco explorada, de atuação profissional, evidenciando a necessidade bem como a possibilidade de um suporte psicológico ao paciente do transplante e seus familiares.

·  Oferecer ao aluno a oportunidade de aprender a atuar em equipe multidisciplinar, formada por médico, enfermeiro, assistente social, fisioterapeuta, nutricionista, terapeuta ocupacional, psiquiatria interconsultor e psicólogo, para que possa compartilhar saberes e fazeres, refletindo criticamente sobre as ações de saúde implementadas.

· Proporcionar ao aluno a experiência de atuação em um contexto ambulatorial e hospitalar, muito diferente do habitual contexto de consultório.

· Proporcionar a experiência de atuação junto aos pacientes: no momento em que chegam ao serviço, antes do transplante (pré-TMO), no período da internação na enfermaria para a realização do procedimento (TMO) e nos retornos no Hospital-Dia (pós-TMO Imediato) e no ambulatório (pós-TMO Tardio), visando atenuar o peso das limitações impostas pela doença em cada fase do desenvolvimento do paciente.

· Oferecer a oportunidade de atuação junto aos familiares desses pacientes: orientando, informando, apoiando o acompanhante e os doadores de medula, em geral irmãos do paciente.

· Oferecer a oportunidade de ampla atuação, através de entrevistas de avaliação, intervenções individuais, intervenções grupais, reuniões familiares e discussão dos casos, semanalmente, com a equipe.

III. MÉTODO
1. Características psicossociais da clientela-alvo:


A clientela a ser atendida pelos estagiários é composta por pacientes atendidos na Unidade e TMO do HCFMRP-USP. Atualmente são realizados cerca de três transplantes por mês e acompanhamento regular de 58 pacientes que estão na fase pós-TMO.

2. Fundamentação/orientação teórico-metodológica das atividades:


A estratégia psicoterapêutica adotada é de duração breve, uma vez que a proposta é tratar de aspectos emocionais associados ao enfrentamento da enfermidade crônica, buscando-se delimitar e circunscrever o foco da intervenção a problemas relacionados a essa questão, visando auxiliar no desenvolvimento de estratégias de intervenções mais eficazes.


O estágio propõe-se a familiarizar o aluno de Psicologia com técnicas psicoterápicas numa abordagem dinâmica, fundamentada na compreensão do que está ocorrendo no “aqui e agora”. Trabalha-se no sentido de expandir o nível de consciência do paciente acerca de sua problemática, conduzindo-o em direção a uma maior compreensão de sua própria situação emocional (insight). 

Vale a pena ressaltar que a psicoterapia não é a única forma de atenção recebida pelos participantes, buscando-se promover a integração de abordagens numa perspectiva multidisciplinar e de integralidade das ações de saúde. Trabalha-se em uma perspectiva de prevenção e promoção de saúde. 

O aluno será gradativamente inserido nas atividades da psicologia, iniciando com estudos teóricos e discussão desses materiais, evoluindo para o papel de observador e finalmente para o de responsável por alguns casos clínicos.

3. Instrumentos ou procedimentos utilizados:

· Avaliações psicológicas realizadas através de uma entrevista e/ou de outros instrumentos, tais como técnicas de avaliação psicológica e recursos lúdicos (no caso de crianças).

· Orientação e informação

· Psicoterapia individual

4. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias:

· Inicialmente o aluno terá contato com material teórico que será indicado e discutido com a psicóloga responsável pelo serviço. 

· Acompanhará as discussões de casos ocorridas nas reuniões diárias da equipe multidisciplinar.

· Exercerá após essa etapa um trabalho de observação das atividades exercidas por tal psicóloga: atendimentos individuais e grupais aos pacientes e seus familiares.

· Passará a ser co-terapeuta nessas atividades.

· Em uma etapa final será encarregado do exercício de algumas dessas funções, sob a supervisão da psicóloga do serviço. 

IV. PRÉ-REQUISITOS OU CONDIÇÕES MÍNIMAS DE EXPERIÊNCIA QUE FAVORECEM O ESTÁGIO.

- Pré-requisitos necessários:

Estar matriculado no 4º ou 5º ano do curso de Psicologia; ter interesse pela área clínica e da saúde pública; ter disponibilidade de tempo (em média, 10 horas semanais).

- Além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejável(eis) que o aluno tivesse?

